
APRESENTAÇÃO 

Os resumos, que i n t r o d u z e m ar t igos nos periódicos c ient í f i cos , c a r a c t e r i ­
zam de maneira condensada essa prática discursiva; põem em evidência os ges­
tos realizados nos textos expandidos . Trata-se, comumente , e também nos a r t i ­
gos aqui publ icados, de descrever, explicar, propor, apresentar, concluir , def inir , 
analisar, ver i f icar , re f le t i r sobre, demonstrar , d iscut i r , examinar . São ações que 
se a r t i c u l a m a outras , revolvem posic ionamentos anteriores ; e, assim, compõem 
o debate atual , preparam futuros desdobramentos, p e r m i t e m u m desenvolvimen­
to cont ínuo das ref lexões. 

Neste número da ALFA-.Revista de Lingüíst ica , esses gestos têm lugar em 
diferentes domínios da reflexão e do t r a t a m e n t o da língua, da l i n g u a g e m . A c o m -
panhando-os , no a r t i g o "Processos morfológicos n ã o - c o n c a t e n a t i v o s do p o r t u ­
guês brasi le iro : formato morfoprosódico e l a t i t u d e f u n c i o n a l " , de Carlos A l e x a n ­
dre Gonçalves , encontramos , na inter face Morfo log ia -Fonolog ia , na M o r f o l o g i a 
prosódica, a explicação das regularidades dos processos de formação de palavras 
n ã o - c o n c a t e n a t i v o s , que repl ica , mesmo no contex to da l íngua p o r t u g u e s a de 
morfologia p r e d o m i n a n t e m e n t e a g l u t i n a t i v a , o a r g u m e n t o da idiossincrasia , da 
irregularidade para esses processos. Com "Encontros vocálicos em português arcaico: 
uma interpretação fonológica", de Fernanda Elias Zucarel l i , vamos nos s i tuar nos 
domínios da Fonologia não-l inear, para, a par t i r da métr ica das cant igas medie­
vais, buscar a i n t e r p r e t a ç ã o dos encontros vocál icos do Português Arca ico . "A 
não de l imi tação de subgrupos v ia ad je t ivos a v a l i a t i v o s " , de A l b a n o Dal la Pria, 
convida-nos a problematizar as classificações de adjetivos, em contexto sintagmático. 
Dois outros art igos, "Es t ra tég ias metacogni t ivas na busca pela compreensão de 
palavras desconhecidas em língua francesa", de Selma Alas Mart ins , e "Movimento 
de mise en mots e produção de metá foras face ao desenho", de Alessandra Del 
Ré, levam-nos ao âmbito da aquisição da l inguagem, francesa e materna , respec­
t i v a m e n t e . O p r i m e i r o p r i v i l e g i a a abordagem c o g n i t i v a de e s t r a t é g i a s de l e i t u ­
ra, o segundo enfoca a dinâmica nomeação-sent ido, no processo de aquis ição da 
l i n g u a g e m pelas c r ianças . Ana Lúcia F u r q u i m de Campos, em "A pausa que re­
fresca ... Tempo e espaço nas propagandas da Coca-Cola", fundamentando-se nas 
reflexões do Círculo de B a k h t i n , apresenta-nos uma anál ise discurs iva das pro­
pagandas da Coca-Cola. Com "Lingüíst ica , t radução e l i t e r a t u r a : observando a 
transformação pela arte", Adr iana Zavagl ia instala-nos na relação entre as áreas 
apontadas já no título, para t rans i tarmos da tradução da arte à arte de traduzir . 
É também na confluência de domínios, o da Psicanál ise lacaniana e o da Análise 
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do discurso, que o último ar t igo do número, - "A (diz l )ordem própria da l íngua", 
de N e w t o n Freire Murce Filho - busca contribuição epistemológica para debater 
a questão do objeto da l ingüíst ica , 

Podemos tomar este exemplar da revista, de temática livre, como um microcosmo 
dos estudos atuais da língua e da l i n g u a g e m , não tanto pela variedade dos luga­
res teórico-metodológicos, que nos oferece a percorrer, mas, pr inc ipa lm e nt e , pela 
manifestação do que se mostra uma constante contemporânea: a tendência a operar 
com categorias mais extensas, a re lac ionar domínios e níveis de a b s t r a ç ã o l i n ­
güíst ica . 

Este número, p o r t a n t o , r ea f i rma o modo de ser e de fazer da revis ta , que, 
com o a c o l h i m e n t o e a divulgação de diferentes campos l ingüíst icos e perspec­
t ivas teóricas , se t raduz em part ic ipação no desenvolvimento científ ico da área. 

Para finalizar esta apresentação de mais um número da /\Lfl4-Revista de Lingüística 
- uma das mais a n t i g a s da área e em pleno exerc íc io de seu papel na pesquisa 
l ingüíst ica bras i le ira - , é opor tuno registrar que se v i s l u m b r o u , no recente pro­
jeto c e n t r a l de o r g a n i z a ç ã o das revistas da U n i v e r s i d a d e , u m c a m i n h o sério e 
competente de institucionalização e profissionalização também da feitura da revista. 
A editora Profa. Silvia D i n u c c i Fernandes, a Comissão E d i t o r i a l , a assessora téc ­
nica, Ana Cristina Jorge, e o revisor dos abstracts, Prof. Bento Dias-da-Silva, responderam, 
com qual idade, a tempo e gosto, a todas demandas requeridas. Resta-nos, neste 
momento , saudar a c o n t i n u i d a d e do processo cent ra l de a t e n d i m e n t o e ava l ia ­
ção das revistas da Univers idade . 

Renata Coelho Marchezan 
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